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EUA: brasileiros fortalecem ajuda a trabalhadores no setor financeiro
Dois dirigentes sindicais brasileiros, funcionários do Banco do Brasil, estão nos Estados Unidos, durante o mês de maio, 

para trocar experiências com os colegas do país, além de ajudar na organização dos trabalhadores do setor financeiro.
A ação faz parte da aliança entre a Contraf-CUT, o Sindicato dos Bancários de São Paulo e a CWA (Comunicator 

Workers of America), o sindicato norte-americano de trabalhadores em comunicação, firmada em dezembro de 2012.
João Fukanaga, do Sindicato dos Bancários de São Paulo, e Luciana Bagno, do Sindicato de Belo Horizonte , viajaram 

para conversar com os trabalhadores das agências do Banco do Brasil em Orlando e Miami. "Lá eles podem mostrar aos 
trabalhadores americanos os direitos conquistados aqui no Brasil, como organização coletiva nacional, além do acordo aditivo 
com o Banco do Brasil - que garante outros tipos de direitos. E, assim, instigar a vontade de organização sindical", afirma Mario 
Raia, secretário de Relações Internacionais da Contraf-CUT.

O dirigente da Contraf-CUT revela ainda que o intercâmbio deve se tornar frequente e mais dirigentes sindicais terão a 
oportunidade de trocar experienciais com os colegas americanos. 

HSBC: Contraf-CUT manifesta preocupação com possibilidade de venda 
A Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) divulgou 

nota, na última sexta-feira (22/05), manifestando preocupação com o anúncio feito pelo HSBC de que 
analisa a venda de seus ativos financeiros no Brasil.

A Contraf-CUT informou que entrará em contato com a direção da instituição para obter 
informações sobre o caso. O presidente da Contraf-CUT, Roberto Von der Osten, lembra que 
processos anteriores de compra e venda de instituições não deram atenção aos interesses dos 
trabalhadores. "Há impacto na economia e no emprego. São 20 mil famílias que podem ser 
prejudicadas", observou o presidente da Contraf-CUT.

A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do HSBC, já se reuniu com o Banco Central e com o Cade 
(Conselho Administrativo de Defesa Econômica) para discutir o assunto. No Cade, foi protocolada uma denúncia de 
concentração de atividade econômica. Seis bancos concentram hoje no Brasil 90% dos trabalhadores do setor.

Representantes dos funcionários do HSBC decidiram encaminhar à presidenta Dilma Roussef uma carta manifestando a 
preocupação com a venda do HSBC. Outra carta, em nome dos empregados, foi entregue ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, durante sua participação no Seminário Nacional de Estratégia do Ramo Financeiro, organizado pela Contraf-CUT, no dia 
20/05.

A Comissão de Empregados do HSBC também buscou apoio, no início do mês, de diversos parlamentares, entre eles os 
senadores Roberto Requião (PMDB-PR), Lindbergh Farias (PT-RJ) e Gleisi Hoffmann (PT-PR), e os deputados Erika Kokay 
(PT-DF), Enio Verri (PT-PR) e Ivan Valente (PSOL-SP). 

Contraf-CUT realiza encontros nacionais dos bancos privados
Começam hoje, os Encontros Nacionais dos Funcionários dos bancos privados, realizados em São Paulo. Os encontros 

vão até quarta-feira (27/05).
Os bancários do Itaú Unibanco estarão reunidos no hotel Braston , para analisar os resultados de 2014, depois de 

apresentação do Dieese. Serão definidas questões centrais para este ano, como nomes da Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) e pontos de contatos nas federações, periodicidade de reuniões e alinhamento para os veículos de 
comunicação. 

Já os trabalhadores do Bradesco, se reúnem às 9h, no Braston São Raphael, para abertura do encontro com Carlindo 
Abelha, secretário de Organização da Contraf, e Elaine Cutis, coordenadora da COE Nacional dos Dirigentes do Bradesco. O 
evento contará ainda com a apresentação de um comparativo do Dieese do balanço dos bancos no terceiro trimestre de 2014, 
com foco nos dados do Bradesco. 

Os bancários do Santander, que estarão reunidos no Hotel Boulevard, farão uma análise do Balanço do banco, a partir 
dos dados apresentados pelo Dieese. Logo depois, eles debaterão a legislação da Participação nos Lucros e Resultados (PLR), 
saúde e condições de trabalho, emprego e terceirização e previdência complementar.

O encontro do HSBC, será especial. Isso porque os trabalhadores do banco inglês passam por um momento de 
indefinição, diante do anúncio feito pelo HSBC de que analisa a venda de seus ativos financeiros no Brasil. 

A reunião, terá a apresentação "Fusões e Aquisições no Setor Bancário Brasileiro: Experiências Recentes", do Dieese. 
Em seguida, eles farão uma análise econômica dos possíveis cenários em caso de venda, e estudarão as possíveis ações 

jurídicas para atuação preventiva e reativa em caso de venda. No segundo dia, o evento vai traçar as ações estratégias de 
mobilização nacional em defesa do emprego. "Temos que avaliar todas as atividades feitas até agora para, ai sim, pensar em 
como agir daqui pra frente", diz Cristiane, coordenadora da Comissão de Organização dos empregados do HSBC 

O sindBancários Petrópolis será representado pelos diretores Geraldo Luiz e Conrado Klippel (Itaú Unibanco), Iomar e 
Carla (Bradesco), Jorge Papoula e Cláudia Marisa (HSBC)  e  Alexandre Eiras (Santander).
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